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“Todos os taxistas terão o mesmo tratamento
e a equipe está trabalhando para cumprir o
prazo da entrega desses documentos em 30
dias. Temos uma meta  arrojada para colocar
em ordem essa situação. É claro que
estamos com dificuldades para conseguir
alcançar essa meta, que  hoje está em 90
dias. Estamos liberando todos os documentos
que estão em nosso poder”, declarou o
delegado da Receita Federal Francisco José
Pessoa. Pág. 12

No Sapatinho – Evolução das Milícias no Rio de
Janeiro lançado em 10 de outubro de 2012
concluiu que os grupos de milicianos estão
agindo de modo diferente para não chamar a
atenção do Poder Público e manter os negócios
lucrativos, apesar da repressão policial iniciada
em 2008. Pág. 2

Milícias perdem
 força no RJ

O Departamento de
Transportes

Rodoviários (Detro)
voltou às ruas com

força total para
combater a pirataria

nos transportes
intermunicipais. Em
29 de outubro, 38

veículos foram
apreendidos e
recolhidos ao

depósito, sendo 22
kombis, nove vans,
um táxi, três carros
particulares e três

ônibus. Pág. 5

Transportes

irregulares de

 passageiros são

apreendidos

Motorista que estacionar

em local  proibido,

pode ter o veículo guinchado

A fiscalização promete
ser mais dura na orla
carioca a partir deste
mês. A Secretaria
Especial de Ordem
Pública (SEOP)
antecipou o início da
Operação Verão 2013

que proíbe o
estacionamento
irregular nas vias das
praias que vão do
Flamengo ao Recreio.
Fazem parte da
operação 470 agentes e
16 reboques. Pág. 17

Para anunciar ligue 2242-8550 e solicite um
representante. Uma linha na Folha do

Motorista dá mais resultados que páginas
em outros jornais. Aqui seus produtos chega

nas mãos de todos os taxistas.

Taxista sua preferência aos

 nossos clientes nos orgulha

Fotos: Cláudio Rangel
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O estudo intitulado “No
Sapatinho – Evolução das Milíci-
as no Rio de Janeiro lançado em
10 de outubro de 2012 concluiu
que os grupos de milicianos estão
agindo de modo diferente para não
chamar a atenção do Poder Públi-
co e manter os negócios lucrati-
vos, apesar da repressão policial
iniciada em 2008. Os assassinatos
continuam, com a novidade de que
os criminosos somem com os cor-
pos das vítimas.

A pesquisa foi coordenada por
Ignácio Cano e Thais Duarte, do
Laboratório de Análise de Violên-
cia da UERJ, patrocinada por uma
fundação da Alemanha. O Labo-
ratório reúne depoimentos de mo-
radores e vítimas da violência,
principalmente na região metropo-
litana do Rio de Janeiro.

Durante o lançamento do trabalho,

Milícias perdem força no Rio de
Janeiro e mudam forma de atuação

Grupos de milicianos diversificam as fontes de renda e são mais discretos

Cano explicou que o Estado e as dispu-
tas internas enfraqueceram as milícias
no Rio. Também disse que seus inte-
grantes começam a migrar para outras
formas de exploração. Os criminosos
já não se exibem mais com suas armas
em plena rua, como nos anos 2006/
2007. Mas continuam atuando.

“O esforço do Estado foi muito
importante para cortar o avanço des-
ses grupos e sua expansão, mas não

conseguiu erradicar o problema. A
nova milícia é muito mais discreta
que a antiga. Não tem mais 50 ho-
mens armados andando por aí, não
marcam mais as casas, mas é igual-
mente violenta e intimidadora. É um
fenômeno mais sutil, eles não se
candidatam na proporção que fazi-
am antes aos cargos públicos, mas o
terror e a extorsão continuam da
mesma forma”, disse Cano.

Segundo o estudo, as milícias
são formadas por militares ou ex-
militares, o que torna difícil o seu
combate. Exploram a venda de
botijões de gás, serviços clandestinos
de TV a cabo e transportes. Antes
cobravam taxas de motoristas de
vans. Hoje, há notícias de que es-
ses grupos começam a extorquir
taxistas em pontos.

Apesar disso, Cano destaca que a
milícia perde força no Rio. Mas co-
meçam a surgir no restante do País
grupos semelhantes, nos mesmos
moldes do Rio. E conclui: Milícia é
um negócio, você tem que conseguir
pegar o dinheiro ou, pelo menos, au-
mentar os custos desse negócio. Pren-
der pessoas é importante, mas, em
sua grande maioria, são descartáveis
e acabam substituídas. “Atacar o co-
ração do negócio é essencial para
poder desarticular esses grupos.”

Foto: Cláudio Rangel

Prefeitura quer vans fora das principais vias do Rio de Janeiro

O prefeito do Rio de Janeiro,
Eduardo Paes, anunciou para no-
vembro o reinício do processo
licitatório para as linhas do Trans-
porte Complementar operadas por
Vans e Kombis na cidade.

Paes adiantou que não permiti-
rá o chamado transporte alternati-

Somente táxis e ônibus terão permissão para circular nos BRS

vo em vias principais, como as ave-
nidas Brasil, Rio Branco e Presidente
Vargas. Para o prefeito, reduzir as
operações das vans, principal-
mente em bairros da zona Oeste
como forma de combater as milí-
cias, cortando a fonte de arreca-
dação de criminosos.

Os autônomos pedi-
am justamente o contrá-
rio. Queriam o mesmo
tratamento dado aos
taxistas – parar para
atender aos passageiros
nas faixas seletivas dos
BRS implantadas nas
principais vias.

O diretor do
Sindvansrio, Guilherme
Biserra, estranhou as de-
clarações do prefeito:
“Fizemos uma manifes-
tação no dia 15 de agos-
to e, a partir de então, ini-
ciou-se um processo de

negociação com a prefeitura, do qual
participou o vice-prefeito Carlos
Alberto Muniz. Nessa reunião, rea-
lizada na Secretaria municipal de
Transportes, ficou acordado que se-
ria publicada uma resolução definin-
do as linhas gerais do processo
licitatório e seria criada uma co-
missão mista de representantes
do transporte alternativo e de téc-
nicos da secretaria. Essa comis-
são far ia  um estudo para
viabilizar o processo licitatório
até julho do ano que vem”, disse.

Eduardo Paes tem declarado seu

descontentamento com os motoris-
tas de vans, principalmente por te-
rem realizado a carreata do dia
15 de agosto. Na ocasião, cerca
de 4000 vans paralisaram o Cen-
tro do Rio.

Inicialmente, a Prefeitura pre-
tendia licitar cerca de 1500 per-
missões para vans. Depois de
negociações  com os
permissionários, este número
subiu para 3500. Os operadores di-
zem que a capital fluminense tem
cerca de 6000 operadores do Trans-
porte Complementar.

Foto: Cláudio Rangel
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Carlos Roberto de Figueiredo
Osório é o novo secretário mu-
nicipal de Transportes do Rio de
Janeiro, em substituição a Ale-
xandre Sansão, que passa a ser
o subsecretário da pasta. A mu-
dança foi concretizada em 30 de
outubro, com a publicação de
sua nomeação no Diário Oficial
do Município do Rio de Janei-
ro, por meio de decreto do pre-
feito Eduardo Paes.

Outra importante mudança
ocorreu na subsecretaria de Fis-
calização. Eduardo Frederico
Cabral de Oliveira deixa o co-
mando da pasta, que passa a se
chamar Subsecretaria Executiva
de Transportes – TR/SUBET da
SMTR. A Prefeitura já anunciou
que a fiscalização de táxis e vans
ficará a cargo de Claudio Ferraz,
delegado da DRACO. E ele já
começou os trabalhos. Anunciou
uma espécie de “Lei Seca” nos
transportes. Principalmente em
relação ao Transporte Alternati-
vo. Quem estiver errado, vai per-
der a permissão.

O novo secretário de Trans-

Rio de Janeiro tem novo

secretário municipal

de Transportes
Prefeito Eduardo Paes inicia

 mudanças no governo

portes da capital fluminense tem
um perfil político, ao contrário
de seu antecessor, Alexandre
Sansão, que é um técnico oriun-
do da CET-Rio. Depois da ree-
leição de Paes, Osório tirou fé-
rias de uma semana na Espanha,
onde fez o Caminho de Santia-
go, um programa de místicos e
esotéricos.

Em sua vida pública, Carlos
Roberto Osório foi secretário-
Geral do Comitê Organizador
dos Jogos Rio 2016. Atuou na
organização dos Jogos Pan-
Americanos do Rio em 2007,
integrando tanto a equipe de
candidatura quanto a de organi-
zação do Pan. Também foi se-
cretário-geral do Comitê de
Candidatura da Rio 2016, par-
t i c ipando  e fe t ivamen te  na
conqu i s t a  da  c idade  como
sede das Olimpíadas. 

Car los  Rober to  Osório  é
empresário do setor de distri-
buição de bebidas,  além de
atuar na área de marketing.
Também foi correspondente
da rede de TV americana CNN.

Foto: Divulgação

O prefeito do Rio de Janeiro, Eduardo Paes, começa a sinalizar o tom
de sua próxima administração. As mudanças no comando da Secretaria
municipal de Transportes indicam preocupações com os próximos even-
tos internacionais da cidade e a relação que envolve os diversos segmen-
tos no setor de táxi, além do transporte alternativo e os tradicionais ôni-
bus urbanos.

O perfil do novo secretário, Carlos Roberto Osório, pode indicar mu-
danças na forma política de apresentar os mesmos objetivos. A manuten-
ção da política de transportes para a cidade pode ser evidenciada com a
permanência de Alexandre Sansão na SMTR, agora como subsecretário.
Enquanto o novo titular é um político, o outro é o técnico. Por isso, não
acreditamos em mudança significativa na postura da SMTR.

Osório, antes de assumir, chegou a declarar que “O Rio não é acessí-
vel”. Referia-se ele às dificuldades que os portadores de deficiência física
sentem ao se locomover pela cidade. Como ex-secretário municipal de
Conservação, conhece bem a cidade.

O novo secretário de Transportes representou a cidade no comitê da
Rio +20. Também foi o secretário-geral do Comitê Organizador dos Jo-
gos Rio 2016. Tem experiência em projetos esportivos. Todo este contex-
to estará presente nas decisões relacionadas ao transporte no Rio.

E logo nos primeiros dias, Osório começa a enfrentar o problema dos
aeroportos. Críticas constantes são feitas às tabelas de preços de corridas
instituídas nos aeroportos, Rodoviária e Porto do Rio. O secretário já anun-
ciou que vai reduzir os preços, já que os valores são maiores, em muitos
casos, aos cobrados no taxímetro.

Seria bom que o novo secretário consultasse a categoria antes de tomar
qualquer decisão. O setor tem características pouco percebidas por usuá-
rios. Os serviços são diferenciados até mesmo em veículos do mesmo
tipo. Os táxis comuns ‘amarelinhos’ são a maioria. Mas há questões dife-
renciadas entre motoristas auxiliares e permissionários, por exemplo.

Outra polêmica envolve as vans do transporte alternativo. A definição
das linhas de percurso, a licitação para motoristas, além das extorsões
praticadas por grupos de milicianos preocupam os representantes da Pre-
feitura. O prefeito também se mostra preocupado. Ele fez iversas mudan-
ças no sentido de coibir o transporte irregular. E quem terá que executar
tais mudanças são os novos indicados.

O novo secretário

municipal de Transportes
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Em 29 de outubro, o Departamento de Transportes Rodoviários (Detro) voltou às ruas para combater a

pirataria nos transportes intermunicipais. Como resultado, 38 veículos foram encaminhados ao depósito, sendo

22 kombis, nove vans, um táxi, três carros particulares e três ônibus.

Em São Gonçalo, os fiscais flagraram o maior número de irregularidades, recolhendo 13 kombis e um táxi.

Ainda no Leste Fluminense foram apreendidos uma van em Niterói e um ônibus em Itaboraí. Na

Capital, equipes atuaram na Zona Norte, prendendo uma kombi em Parada de Lucas e

uma van em Madureira, e na Zona Oeste, em Campo Grande, onde uma van foi

retirada de circulação. Ainda na Região Metropolitana, na Baixada Fluminense,

agentes recolheram duas vans e cinco kombis em São João de Meriti e duas

kombis e um carro particular em Magé.

A fiscalização também esteve no Sul Fluminense, apreendendo quatro vans

e dois ônibus em Angra dos Reis, e na Região dos Lagos, em Cabo Frio, onde

o Departamento encaminhou ao depósito dois carros particulares.

O Detro realiza ações diárias em todo o estado e tem como objetivo garantir

a qualidade e o serviço prestado aos passageiros que utilizam o transporte

intermunicipal. Denúncias e elogios podem ser feitas através do número da

Ouvidoria (21) 2332-9535 ou por email: ouvidoria@detro.rj.gov.br

Fiscais apreendem 38 veículos que faziam
transporte irregular de passageiros

Detro volta a

combater pirataria

nos transportes
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Será em 5 de novembro o sor-
teio de R$ 2.000,00 em abasteci-
mento de GNV pela oficina Gás
Imperial. O evento ocorrerá às
15h e é parte das comemorações
de dois anos de atuação da ofi-
cina junto aos taxistas.

Até lá, o taxista ainda conta com
vantagens como parcelamento em

Cliente Gás Imperial concorre a
R$ 2 mil em abastecimento de GNV

Sorteio ocorre dia 5 de novembro de 2012

dez vezes sem juros no preço dos
serviços a partir de R$ 10,00.
Regulagem de GNV a partir de
R$ 10,00; Limpeza de bicos, cada
bico a partir de R$ 10,00, alinha-
mento, pino de válvula a partir de
R$ 10,00. Outros serviços com
preços especiais.

Concorrem os clientes que insta-

laram o kit de GNV em outubro. A
Folha do Motorista estará presente
para registrar o sorteio.

 “Não fiquem fora da promoção.
A qualidade é a mesma. Nossos par-

ceiros Landirenzo, BRC, Mat e
Cilbras estarão conosco em nosso
mês de aniversário. Temos preços
imbatíveis”, conclui Silvia
Lescault.

Foto: Cláudio Rangel
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Taxi Cachambi vence torneio Intertáxi de futebol society de 2012

O sétimo torneio de futebol
society Intertaxi chegou ao fim
com a vitória da equipe da coo-
perativa Táxi Cachambi, mais
uma vez campeã do torneio ao
vencer a equipe da Recreio Táxi
em 20 de outubro por 4 a 2 na fi-
nal. O evento foi realizado no
Clube Pau Ferro e contou com o
patrocínio exclusivo da concessi-
onária Squadra Rio, do Grupo
Eurobarra e da Fiat, com a parti-

Grupo Eurobarra vai patrocinar outros eventos em 2013

cipação do Banco
Itaú.

Com um time
bem entrosado em
campo, a Cachambi
havia passado pela
equipe da
Aerosdumont ao
vencer a cobrança
de Shout Out de-
pois de um empate
no tempo normal.
Na final, mostrando

um belo toque de bola, a Cachambi
enfrentou a forte equipe da Recreio
Táxi, chegando a estar quatro gols à
frente no placar.

No sábado seguinte, oito equi-
pes retornaram aos campos para
disputar a Copa dos Campeões.
Desta vez, a vitória ficou com a
Aerosdumont, em partida tumul-
tuada com a  equ ipe  da  Táx i
Caxambi.  O jogo acabou não
terminando por causa de de-

sentendimentos
em campo.

O artilheiro das
duas competições
foi Érick dos San-
tos, da cooperativ
A e r o s d u m o n t ,
com nove gols. O
torneio foi orga-
nizado pela Fe-
deração de Fute-
bo l  Soc ie ty  do
Rio de Janeiro.

Venda de táxis

A concessionária Squadra Rio
aproveitou para vender modelos
da Fiat durante o evento aos
taxistas. Foram atendidos por Wa-
shington Rodrigues, Tânia Melo,
Marcos Aurélio e Alex do Carmo,
que juntamente com a equipe co-
mandada por Gilberto  Mattos
atendeu a todos os motoristas em
grande feirão, mesmo os que não
participaram dos jogos.

Quem aproveitou para tro-
car de carro durante o evento
ganhou um curso de inglês
o n l i n e .  O u t r o  d e s t a q u e  d a
Squadra Rio é o Táxi Center
comandado pelo consultor João
Carlos, que retornou das férias
e já atende os taxistas na Estra-
da do Gabinal 433.

A Squadra Rio já iniciou as
inscrições para o próximo tor-
neio de 2013. Veja anúncio nes-
ta edição.

Foto: Cláudio Rangel

Cachambi levanta o troféu mais uma vez
Aerosdumont vence Cachambi na Copa dos Campeões e leva troféu

Foto: Cláudio Rangel
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Em 16 de novembro, a Casa do
Taxista Pneus comemora mais um
aniversário. Desde 1974 a loja
se destaca entre os principais es-
tabelecimentos voltados para o
atendimento à categoria, além
de outros públicos.

Oferecendo os melhores servi-
ços e mantendo uma visão de qua-
lidade de atendimento para o mo-
torista de táxi do Rio de Janeiro,
a Casa do Taxista Pneus procu-
ra satisfazer o cliente oferecen-
do a alta tecnologia da Pirelli.

Os técnicos da Casa do Taxista
Pneus são constantemente treina-
dos pela Pirelli, que qualifica peri-
odicamente os funcionários.

A história da Casa do Taxista
Pneus sempre esteve vinculada à ca-
tegoria. O motorista de táxi foi o pri-
meiro a ser atendido. Logo centenas
de taxistas elegeram a casa como a

Casa do Taxista Pneus faz aniversário
e comemora com participação categoria

Loja tem os melhores serviços e promoções para o motorista
Foto: Cláudio Rangel

taxistas, tanto do Rio quanto de
Niterói e da Baixada Fluminense.
Eles aproveitam os preços especiais
e parcelamentos de até seis vezes nos

principal loja de pneus para a classe.
A localização privilegiada da

Casa do Taxista Pneus, na Avenida
Brasil 1727, permite fácil acesso a

principais cartões de crédito.
Em novembro, você tem mais

um motivo para ir a Casa do
Taxista Pneus.
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O próximo verão servirá de
teste para as ruas do Rio de Ja-
neiro em relação às chuvas. As
obras  na Praça da Bandeira
prosseguem com recursos do
PAC-2 – Programa de Acele-
ração do Crescimento e serão
construídos quatro reservatóri-
os subterrâneos para captação
das águas da chuva, ao custo de
R$ 292 milhões.

Em 2011, as enchentes chega-
ram a paralisar um ponto de táxi
localizado na Praça da Bandeira.
Segundo o prefeito Eduardo Paes,
as obras no local deveriam ter
sido iniciadas há mais tempo.

Simulados

A Defesa Civil realizou exercí-
cio simulado de desocupação na
comunidade da Formiga, na Tijuca.
A ação ocorreu às 19h de 30 de ou-
tubro. Foi o segundo exercício em

Rio de Janeiro prepara ações
contra as fortes chuvas de verão

Reforma de pontos da cidade e

esquemas de evacuação são testados

um dos mais afetados pelas chuvas
fortes de abril do ano passado.

Moradores de aproximadamente
400 residências de áreas de risco par-
ticiparam do exercício – o décimo
primeiro do ano em toda a cidade.

O exercício consiste no
acionamento de sirenes. Os morado-
res devem deixar suas casas e se
dirigir a um dos cinco pontos de
apoio pré-definido pela Prefeitu-
ra. Haverá sinalização específica
indicando a rota.

Desde julho de 2011 a Prefei-
tura realiza mensalmente os exer-
cícios simulados em todos os lo-
cais que têm o sistema de alerta e
alarme instalado. Em 2012, mais
37 comunidades receberam o sis-
tema. O equipamento é acionado
caso a Defesa Civil e o Alerta-Rio
identifiquem que as chuvas chega-
ram a níveis críticos nestes locais.

A Assembleia Legislativa do Rio (Alerj) aprovou o projeto de lei dos
deputados Marcelo Simão (PSB) e Dionísio Lins (PP) que revalida re-
dução de 90% do ICMS para as empresas exploradoras do serviço de
transporte rodoviário.

A proposta revoga artigo da Lei 6.276/12 que acabava com o benefí-
cio, fazendo com que as empresas recolhessem 19% de ICMS, o que já
vem acontecendo.

Com a mudança, o recolhimento volta a ser de 1,9%.
“A modificação na legislação que beneficiava este serviço criou um

constrangimento que possivelmente teria efeito sobre as passagens”, salienta
Dionísio Lins, que defende ainda que o benefício ajuda a viabilizar os planos
dos governos estadual e municipal de renovação da frota.

O projeto será enviado ao governador Sérgio Cabral, que terá 15 dias
úteis para sancionar ou vetar seu texto.

(Com informações da ALERJ)

Assembleia do RJ
aprova redução de

ICMS para empresas
de transportes

Deputados pretendem incentivar mudança da frota
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Diante da demora para expedi-
ção das cartas de isenção do IPI,
para a compra do carro zero por
taxista. Dia (23/10), os presidentes
da Coopetasp, Salomão Pereira e
da Federação dos Taxistas Autôno-
mos da Cidade de São Paulo
(Fetacesp), José Fioravanti, estive-
ram reunidos com o delegado Fran-
cisco Pessoa e o auditor fiscal e
chefe de divisão de tributação do
órgão, Eduardo Gomes, para solu-
cionar a questão do atraso das car-
tas de isenção.

Salomão cobrou uma posição da
Receita em relação à questão da
emissão dos documentos. “Na ci-
dade de São Paulo, a média de ex-
pedição era  de 800 cartas por mês,
este número reduziu pela metade.
Consequentemente, travou a pro-
dução nas montadoras, isso causa
transtorno para todo o setor auto-
mobilístico”, lembra Salomão.

Os representantes do órgão es-
clareceram os motivos do atraso.
“O departamento que cuida da
emissão do documento está sendo
reestruturado, por isso houve agra-
vamento da situação nos últimos
meses. Em São Paulo, a emissão
de cartas de isenção antes era exe-
cutada nas delegacias regionais,
cada uma delas tinha seu procedi-
mento de análise do processo e o
atendimento estava atrelado ao en-
dereço de domicílio do taxista”,
justifica Gomes auditor.

De acordo com o auditor, após
avaliar essa disparidade de proce-
dimentos a superintendência da
Receita decidiu padronizar o ser-
viço. “Definimos uma ordem de
serviço interno que todos os
taxistas do estado de São Paulo
apresentem os mesmos documen-
tos e tenham a mesma análise do
processo”, esclareceu.

Para lidar com esses processos
foi criado o grupo da 8ª Região Fis-
cal de São Paulo, que é formado
por auditores regionais. “Agora to-
dos esses documentos estão inte-
grados eletronicamente e as infor-
mações são transmitidas virtual-
mente. Isso reduziu, significativa-

Cartas de isenção do IPI para os taxistas,
Receita promete liberar em 30 dias em SP

mente, o tempo de espera que che-
gava há seis meses em algumas uni-
dades”, explica o auditor fiscal.

“Todos os taxistas terão o mes-
mo tratamento e a equipe está traba-
lhando para cumprir o prazo da en-
trega destes documentos em 30 dias.
Temos uma meta arrojada para co-
locar em ordem essa situação. Vári-
os pedidos estão em análise. Claro,
estamos com dificuldades para con-
seguir alcançar essa meta e, hoje,
aumentamos esse prazo para 90 dias
entre protocolos e a concessão do be-
nefício, isto se a documentação estiver
toda em ordem, se houver alguma
intimação ou algo do gênero a emissão
pode atrasar”,esclarece Gomes.

 “Entendo que o atraso foi para
melhorar a situação dos taxistas, mas
peço aos senhores para agilizar esse
processo, assim o taxista fica satis-
feito com o atendimento do poder
público”, reforçou Salomão e ainda
sugeriu algumas alternativas para
minimizar a burocracia.

“Peço que a obrigatoriedade da
cópia da nota fiscal da isenção ante-
rior seja abolida. É desnecessária a
exigência desse documento já que é
o poder público, por meio das pre-
feituras, que concede essa autoriza-
ção, assegurando  o direito à isen-
ção ao taxista. Outra situação a ser
revista é a questão da validade da
cópia dos documentos (alvará, ca-
dastro e CNH). Se na data do proto-
colo, todos estavam dentro do pra-
zo. Devida a demora este documen-
to venceu em poder da Receita, deve
prevalecer a data do protocolo”, ar-
gumentou Salomão Pereira.

 De acordo com o delegado Fran-
cisco José Pessoa, essa questão já foi
analisada e resolvida. “Os documen-
tos serão analisados com base na
data do protocolo. Se estiverem ali-
nhados com essa data, as cartas se-
rão expedidas sem nenhuma compli-
cação ao taxista”, assegurou.

Salomão também levantou a
questão do vencimento da carta em
poder da concessionária sem a
concretização da compra. “A partir
do momento que esse documento foi
apresentado à Receita, é porque o

taxista não conseguiu comprar o ve-
ículo por causa da demora de algu-
mas marcas de veículo para entre-
gar o carro, deveria ser revalidado”.

 Na maioria das vezes, os taxistas
perdem o direito ao benefício por
confiarem no prazo de entrega da
concessionária, principalmente
àqueles que venderam o carro usa-
do, e para o poder público, expedir
uma outra autorização, este precisa
esta em atividade, este direito é ne-

gado. “A lei concede o direito aos
condutores que estão em atividade,
a partir do momento, que ele reti-
rou seu carro da categoria aluguel,
nega o direito o poder público e a
Receita Federal”, crítica Salomão.

O delegado da Receita solicitou
a Salomão em parceria com a Fe-
deração dos Taxistas do Estado
de São Paulo, elaborar um pedido
e encaminhá-lo para ser analisado
pelos auditores em Brasília.

Receita espera regularizar atrasos em 30 dias

Foto: Carla Guedes Ferreira
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IPEM EM TIRAS

Modo de Preparo:
Bata no liquidificador a água

morna, o óleo, o sal, os ovos, o açú-

car e o fermento. Despeje em uma

tigela e misture a farinha integral,

o farelo de trigo, a aveia, a linhaça

e dissolva bem. Acrescente a fari-

nha de trigo aos poucos até a mas-

sa desgrudar das mãos. Sove a mas-

sa até que fique lisa e homogênea.

Coloque em um recipiente e deixe

crescer até dobrar de volume. Mo-

dele o pão, pincele com o ovo bati-

do e leve para assar em forno mé-

dio por cerca de 40 minutos.

Ingredientes:
480 ml de leite morno

240 ml de óleo

1 pitada de sal

3 ovos

100g de açúcar

45g de fermento biológico

fresco ou 10g de fermento

biológico seco

150g de farinha de trigo

integral

90 g de aveia em flocos

75 g de farelo de trigo

50 g de linhaça triturada

700 g de Farinha de Trigo

Pão integral



FOLHA DO MOTORISTA/RIO Página 15de 05 a 23 de novembro de 2012

Câmara municipal vota parcelamento
das taxas dos depósitos públicos

Projeto pretende facilitar

a vida de quem tem o

carro rebocado

Proposta de lei municipal da

vereadora Rosa Fernandes

(PMDB) pretende facilitar o pa-

gamento de débitos de veículos

recolhidos pela Prefeitura relati-

vos a carros presos nos depósitos

públicos. O Projeto de Lei 1554/

2012, institui o parcelamento das

taxas e outras despesas com re-

moção e estada dos veículos em

depósitos públicos municipais.

De acordo com o texto, o pro-

jeto prevê que todo custo gerado

pela remoção e pelo tempo em

que o veículo permanecer no lo-

cal poderá ser dividido em doze

parcelas fixas. Desde que o pro-

prietário mantenha em dia os pa-

gamentos. Do contrário, com o

atraso de uma das parcelas por um

período superior a trinta dias, o

valor deverá ser pago integral-

mente, em uma única vez, com os

juros e multas previstas.

O proprietário poderá dirigir o

veículo durante o parcelamento. O

carro estará condições normais de

circulação, podendo até passar pela

Inspeção Veicular Obrigatória.

“A presente iniciativa busca cri-

ar uma forma de proporcionar um

mecanismo para que o cidadão

honre seus débitos, que neste caso

podem ultrapassar a quantia de R$

1.500, 00 (mil e quinhentos reais)

além das eventuais multas aplica-

das sobre infrações do Código de

Trânsito Brasileiro”, justifica a

vereadora.
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Assistência 24 horas é a melhor

forma de se prevenir, ter tranqüili-

dade e conforto caso o seu veiculo

tenha alguma pane ou sofra um

acidente. Para você que não tem

seguro do seu veiculo por apenas

R$ 0,75 centavos ao dia seu carro

tem cobertura nacional para guin-

cho, chaveiro 24 horas, pane seca,

pane elétrica, pane mecânica e tro-

ca de pneus etc. Não fique sem co-

bertura para o seu veiculo,mesmo

quem não quer ou não pode con-

tratar um seguro precisa se pre-

caver  contra  surpresas

indesejadas. Atualmente uma

guinchada particular não sai por

Assistência 24 horas, a melhor
opção para quem não tem seguro

menos de R$ 150,00 reais isso nos

grandes centros, em rodovias o va-

lor sabe para R$ 250,00 chegando

até a R$ 300,00 reais e o pior, você

precisa desembolsar esse valor em

dinheiro e na hora. Contratando o

serviço de guincho oferecido pela

GNC Seguros, por apenas

R$ 0,75 centavos ao dia

você tem proteção durante

os 365 dias do ano 24 ho-

ras por dia para qualquer

tipo de pane que o seu vei-

culo venha apresentar. Não

deixe acontecer para tomar

as providencias, não passe

por isso, seja precavido, te-

nha a assistência 24 horas

da GNC Seguros. Aceita-

mos táxis veículos de passeio e uti-

litário sem a necessidade de vistoria

prévia. E tudo isso com rapidez efi-

ciência e qualidade que você mere-

ce, 24 horas a sua disposição em

qualquer local do Pais. A GNC Se-

guros esta a mais de 10 anos no

mercado de seguros e assistên-

cia 24 horas sempre oferecen-

do serviços de qualidade.

 Venha para a GNC Se-

guros e comprove a rapi-

dez a eficiência e o com-

prometimento de nosso

atendimento.

A Contra tação do

serviço de Assistência 24

horas poderá ser feita pelo

fone: (11) 5572-3000 em

nosso site:

 www.gncseguros.com.br em

até 12 vezes no cartão de credito

ou se preferir venha nos visitar na

Rua Dr. Bacelar 21– Vila

Clementino São Paulo ao lado do

sindicado dos taxistas.
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O Serviço Brasileiro de Apoio às

Micro e Pequenas Empresas (Sebrae)

promove o Projeto Taxista Empreen-

dedor com cursos a distância para aper-

feiçoamento do serviço, como atender

melhor ao passageiro e aprender a ver

seu trabalho como um negócio. São

aulas como marketing pessoal, no-

ções de gestão e controle financei-

ro, estratégias e dicas para atender

aos clientes, ética e potencial tu-

rístico das cidades.

São 13 aulas, em áudio e vídeo,

produzido em parceria com a TV Bra-

sil, da Empresa Brasil de Comunica-

ção (EBC). Os vídeos serão veicu-

lados na grade de programação do

canal. Os temas incluem planeja-

mento, marketing pessoal, controle

financeiro, etc.

“O objetivo é fazer do taxista um

empresário. Ele tem que entender que

o táxi é um negócio. Devem ser obser-

vados fatores como a concorrência e a

Curso do Sebrae ensina motorista
a tratar o táxi como um negócio

Taxista Empreendedor distribui 155 mil kits e tem curso pela internet

necessidade de diferencial. Há profis-

sionais que estudam a possibilidade de

ter um tablet, jornais ou informações

extras sobre a cidade para oferecer ao

cliente”, disse o presidente nacional do

Sebrae, Luiz Barreto.

Ao final do curso, o taxista receberá

um selo do Sebrae. Os interessados po-

dem ir a uma agência do Sebrae para

fazer a inscrição e pegar um kit com o

material. Mais informações estão dis-

poníveis na página do Taxista Empre-

endedor na internet.

Segundo o presidente nacional do

serviço, a expectativa é de que sejam

distribuídos mais de 15 mil kits de au-

las em todo o Brasil. O projeto lan-

çado em Brasília será levado a ou-

tros estados. Estima-se que entre

30% e 40% da categoria sejam be-

neficiados pela iniciativa até a

Copa de 2014. O Taxista Empre-

endedor, de acordo com o Barreto,

é um complemento ao Taxista Nota

10, outro programa de qualificação

do Sebrae, com foco no aprendiza-

do de idiomas.

Para a taxista Luciana Monteiro

Silva Brás, no ramo há nove anos, a

proposta do Sebrae é importante ins-

trumento para melhorar o atendimen-

to aos clientes. “Há um ganho de qua-

lidade, uma ampliação da visão de

como trabalhar. E essa informação

passa de boca a boca aos clientes”,

explicou Luciana.

O taxista pode acessar o Programa no

link www.taxistaempreendedor.com.br

A fiscalização promete ser mais

dura na orla carioca a partir de no-

vembro. A Secretaria Especial de

Ordem Pública – SEOP antecipou

o início da Operação verão 2013 e,

entre outras ações, proíbe o estaci-

onamento irregular nas vias das

praias que vão do Flamengo ao

Recreio. E a ação contará com 470

agentes, 16 reboques inclusive nos

finais de semana.

Serão 36 barreiras de conten-

ção. Além do estacionamento ir-

regular os agentes passam a

combater o comércio ambulan-

te não autorizado nas praias par-

te do patrulhamento será feito a

pé. Os taxistas devem alertar

seus passageiros que rumam

para as praias quando à proibi-

ção da prática de esportes como

frescobol e altinho, Só são per-

mitidas junto ao calçadão, de-

pois das 17h. O uso de cerol em

Reboques prontos para o
combate ao estacionamento irregular

Operação Verão 2013 tem início nas praias do Rio de Janeiro

pipas e cachorro na areia é proi-

bido em qualquer horário.

O efetivo de fiscalização será

ainda maior nos sábados, domingos

e feriados. Nesses dias, a SEOP pas-

sará a ter 100 agentes a mais em re-

lação aos dias de semana.

A Prefeitura do Rio divulgou que

o carioca aprova a iniciativa. Análi-

se feita pelo Instituto de Pesquisas

Mapear entre 19 e 21 de outubro

deste ano revela que 80% dos ca-

riocas aprovam o ordenamento

das praias do Rio. Segundo o es-

tudo, que ouviu 451 pessoas, sen-

do 63% residentes na Zona Sul,

75% dos frequentadores das prai-

as de Ipanema e Leblon conhecem

o trabalho realizado por agentes

da Secretaria Especial da Ordem

Pública (Seop) e da Guarda Mu-

nicipal nas areias do Rio.

A pesquisa revela ainda que

95% dos entrevistados são contra

o uso do cerol em linhas de pipas

na praia, 90% condenam o estaci-

onamento em locais não permiti-

dos e o uso de botijão de gás na

areia. A proibição da venda de

bebidas em garrafas de vidro é

aprovada por 85%. Já 61% dos en-

trevistados são contrários à ven-

da de alimentos que tenham de

ser preparados no local e 56%

não são favoráveis à

comercialização de alimentos em

palitos. A atuação de ambulantes

não autorizados pela Prefeitura

nas praias é condenado por 69%

dos entrevistados pelo estudo.
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Cartela Mágica do Posto
 Campuscão dá desconto a taxista

O Auto Posto Campuscão, na

Rua Augusto Vasconcelos 1290,

Campo Grande, continua atenden-

do com exclusividade o taxista ca-

rioca e mantém promoções especi-

almente direcionadas aos motoris-

tas de táxi que utilizarem os servi-

ços do estabelecimento.

A promoção foi denominada

de Cartela Mágica. Nela, o

taxista terá registrado todos os

abastecimentos feitos no posto,

bem como os pontos relativos a

cada serviço, como abastecimen-

to de combustíveis, entre outros.

Os pontos acumulados darão di-

reito a descontos de até 50% em di-

Basta abastecer para ganhar pontos

versos serviços, como troca de óleo,

lavagens, além de troca por brindes

exclusivos da promoção:

“São descontos de 50% na troca

de óleo, no preço das lavagens, etc.”,

disse o gerente Vinícius.

O Auto Posto Campuscão oferece

aos taxistas atendimento personaliza-

do. O taxista conta com cafezinho, fun-

cionamento 24horas, ducha grátis

(abasteceu, lavou!) e serviços diversos.

O abastecimento de GNV conta com

pressão boa e preço competitivo.

“Eu gosto de trabalhar com taxista.

Queremos fazer do Campuscão o pos-

to do taxista de Campo Grande”, con-

cluiu Vinícius.

POSTO CAMPUSCÃO
Rua  Augusto Vansconcelos1290, próximo ao Oeste Show e ao Hospital Rocha Faria.

Sac: 21 2413-0350 - E-mail: campuscao@uol.com.brServiço:

Foto: Cláudio Rangel
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Falta o incentivo necessário para

a produção de carros elétricos no

Brasil. Um veículo com esta

tecnologia chega a custar R$ 200

mil e os modelos estão fora do novo

regime automotivo brasileiro, o

Inovar-Auto, sancionado por decre-

to pela presidente Dilma Rousseff

em 3 de outubro de 2012 para

alavancar a inovação tecnológica

dos carros vendidos no País. Ape-

sar disso, o programa de táxi elé-

trico desenvolvido em São Pau-

lo prossegue e até o final deste

ano contará com oito modelos

em atividade.

A Nissan aproveitou o Salão do

Automóvel de São Paulo para apre-

sentar o seu LEAF Táxi. Desde ju-

nho, o modelo integra o programa-

piloto da Prefeitura que avalia a

viabilidade de veículos elétricos

operarem no transporte público.

Os taxistas costumam ser os ‘pi-

lotos de testes’ de novidades do

mercado. Foi assim com o GNV.

Agora, é a vez dos veículos elétri-

cos. Mas o fato do governo ter dei-

xado de lado os incentivos fiscais

aos carros elétricos faz com que

todos fiquem apreensivos quanto ao

preço final do veículo. A categoria

do carro elétrico ainda não foi de-

Carros elétricos chegam à praça
sem incentivo do governo federal

Economia com combustí-

vel contrasta com o alto

preço dos veículos

finida. Por isso, os primeiros exem-

plares terão 25% de IPI, desde que

feitos no Brasil. Para os carros im-

portados, o custo é ainda maior. O

governo cobra 35% de imposto.

Além da Nissan, outras

montadoras desenvolvem automó-

veis movidos a eletricidade. A Fiat

tem um projeto em andamento. Em

breve, novas marcas executarão tes-

tes com o auxílio de taxistas. Trata-

se de uma boa estratégia

mercadológica.

Se o preço final é proibitivo, a

economia chama a atenção dos usu-

ários. Segundo os taxistas que estão

testando os veículos, houve uma re-

dução dos gastos com “abastecimen-

to” ou recarga de quase 50% nos

primeiros dois meses do programa,

além da emissão zero de

poluentes e diminuição da po-

luição sonora na cidade, já que

o veículo não produz ruídos

também. E os motoristas de táxi

concordam que toda a economia

é bem-vinda.

Foto: Cláudio Rangel

Taxista, sua prefência aos nossos
anunciantes é motivo

de orgulho para nós. Ao comprar,
vender, trocar ou fazer qualquer
serviço em táxi, consultem-nos.

A Folha do Motorista agradece.
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